
frustrações, decepções, di�culdades apresentadas pela 
vida, o caminho destes prazeres momentâneos e 
imediatos parece ser, contrariando as evidências, uma 
solução possível. Curiosamente não são poucas àquelas 
pessoas que possuem tudo o que um homem gostaria 
de ter: uma família incrível, um trabalho formidável, 
uma rede de amigos invejável, que encontraram nas 
drogas, "experiências incríveis" nunca imaginadas e a 
busca pelo inalcançável. Infelizmente, depois de 
algumas horas, quando não minutos, esta sensação 
passa, e logo o vazio volta a existir, e depois de terem 
perdido suas famílias, arruinado suas carreiras, estarem 
endividados, àquela frase ganha um sentido muito 
mais intenso: "Que droga!".

Este vazio cujo ser humano sente não será 
preenchido por nada que este mundo possa lhe 
oferecer, pois é fruto de sua desobediência a Deus. Seu 
distanciamento do Criador deixou este vácuo em sua 
alma, e hoje por conta disso, faz somente àquilo que é 
contrário a vontade dEle. Há apenas uma solução para o 
homem que busca por signi�cado: Jesus Cristo; Ele é o 
único capaz de preencher o vazio de um coração 
carente; idólatra de si mesmo; das drogas e de tudo que 
toma o lugar, onde apenas o Criador deveria estar e 
reinar. Se sua vida hoje está uma "droga", ou perdida 
por conta delas, não perca tempo, e a entregue nas 
mãos do Único que tem todo o poder para 
transforma-la.

"Eu vim para lhes dar vida, uma vida plena, que 
satisfaz." João 10:10b - NVT

Não tenho certeza se a frase de murmuração de 
décadas passadas perdura até os dias de hoje, mas 
antigamente quando os pais não satisfaziam às vontades 
de seus �lhos, o que precedia a disciplina, 
provavelmente, seria a curta e "poética" frase: "Que 
droga!". Era muito comum ouvir esta expressão porque na 
perspectiva da criança algo ruim havia acontecido, e 
tinha sido uma "droga"!

Curioso como por vezes as crianças acertam os 
termos pejorativos que escolhem desde tão novos. Não 
por fazerem sentido, tampouco por serem incentivadas, 
mas pelo fato da palavra "droga" nos remeter a algo, 
incontestavelmente, degradante. A referência a qual faço 
difere dos remédios, pois também são tipos de "drogas", 
no entanto, quero ater-me àquelas que entorpecem, 
alterando o estado de consciência das pessoas. Ilusões 
fabricadas para proporcionarem curtos momentos de 
prazer, contudo, o que nelas embarcam têm um futuro 
terrível. 

Você não encontrará nas Escrituras um texto que 
fale explicitamente sobre o uso de drogas como 
maconha, cocaína, crack, entre outras, mas encontrará, 
por exemplo, sobre o uso excessivo de bebida alcóolica. 
No período bíblico esta era a "droga" a ser combatida. (Ef 
5.18; Gl 5.21) Embora não haja um texto objetivo sobre 
drogas, vemos em Apocalipse 21.7-8  o autor fazendo 
referência aos que praticavam feitiçaria, e naquele tempo 
eram estes que manipulavam os "fármacos", para 
entorpecer, por meio de suas poções e encantamentos, 
ligados a práticas ocultas do antigo oriente. Por qual 
motivo tantos ainda caem nas armadilhas das drogas? 
Será possível que ainda falte informação convincente?

O homem está constantemente em busca de 
signi�cado, um sentido pelo qual viver. Em meio às suas 
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Que droga!


